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ESPIDA 11
Para despi.-a o meu topete «ua
Sa ella jàvam, coitado' um pouco mia I

K a minha penna precisa
Fmit cpftinbas de louco
Para despir mais um pouco
Quem vem somente om camisa.

Camisa ou eamiuola... V. larga o faria
li muitíssimo cheia de rasgóes

Devidos aos safanôofl
Havidos Ia. pelo xadrez da ¦!' I

Tanto não foi o calor
Nesta semana passada ,
PVa vol-a assim nicho ioda
De tanto caso do amor.

Andou bem alto o cambio d esta voz
Multa coisa a roçar por essasjruaa I

Pois Cupido fez das suas
Atfl dentro de um xadrez '

K oala Semana que ô mulher bonita
Chrouica aberta do quo faz algUem

Não 6 balnl do ninguém,
Tira a camisa o os casca precipita.

E tu, mou leitor dilecto.
Que tens no olhar a ganância
Vô bem a protuborancia

ggtpat^TW t^nas-do-tMt-teelOi
D;l-me o braço o vamos juntos
Ver o que essa rapariga
Traz escondido ua liga
No que diz respeito a asgumptos I

E nem quero falar nesse Gigante
Tão apaixonado e mrtu

Quo no amor leva tudo loiro iiv.-inl.-
li no Realengo leva tudo «, j,;iti.'

Vae dar O Buraco o Hock !
Vau Uock dar O Buraco !
N'tratas macros ossos toque '
Vae dar O Buraca o Dock !
Cesso romance ti ri-luqn.i
Vem despertar o meu fraco !
Vae dar O Buraco o Hock
Vao Bock dar O /iumeo !

M. Giti:(;oií[o Jiraioi

Grupo dos ferros

SA-VOL-PA
isso ! Esuantou-so com a

veio com-

Bilhete branco !
-Iliss., „„,i, „,

I quoTaott-s <iu c-' cer}a estava de
.( por uni mdiM

v nonin i.uiz Mal
(Dupoimentode Ir.:'(drujireusa» de '.'?

Ti, Machado, que o fracas*
AtO tem cara de mougo.
Se casas estavas longe
Do tirar a|orte*graado I

Uma criança travessa taes cousas
ez.quo o paoadministrou-lhe umas
©noras palmadas.

O pequeno'chora o soluça d
endo :

— Papae... quantfo-...
indas... om ,1). Luitinh,

com lauta força... F \ -$^.
A mãe da lorianfa ar?&£j

olho. rXl

EU ERA ASÍ: I!.

.. pai-
. não é

Hpu

- ti M&Thous Nunes, Inspeclor
Da 4" circumscripção
Tem o polto n'um vulcão
A oxpolir lavas de amor.
K vae uhega um bello ilia
Km quo o Nunes no surviço
Quiz fazer o seu derriço

Coisa quo ha muito o Nunes não fazia I
Justamente no xadrez
Da -P delegacia
Na mesma noíto existia
Uma pequena quo fez

Taes coisas na cabeça, do rapaz
Quo elle não teve remédio
E para matar o tOdio
Pegou da canela o — zaz ¦'

Descreveu todo o seu amor em cacho
Falou pa sua amizade
E aceroscentando por baixo :
Saúde e fraternidade.
Atas a menina, coitada '
No sujo xadrez medida
Foz-se de desentendida
Não deu resposta nem nada !

Manuel Matbetis Nunes não recua
Troca o serviço, fica só na/tinta

E na solidão nouturua
Pega apequena no xadrez o... — O'lua
Espalha um pouco sobre ousa miséria
A tua grande pailldez elharea...

Outro foi o João Machado
O João Machado Teixeira.
Fe/, também a sua asneira
E quasi quu sae roubado .'
Da policia esbírro forte,
(Outro ainda que delicia I
Sim, senhor I Esta policia
Anda tendo muita sorte 1)
Itouba o Machado Izabol
Da Ituado Areai.
Esta foge u por signal
Deixa a mama um papel

Onda lhe diz quu a fuga -ma! não faz
E que Machado ficara tranquillo,
Porque... porque... etc. eud... aquillo
Ha muito tempo que não tinha mais.

Assim, ge chega a casur
Esso Machado quo em Uerbi se uxpande

Não poder-so-ia gabar
D'ARora ter tirado a sorte fiando !

—Que
minha cara 1 Então p'ra qu
inigo í

—E' que eu pensei que o Sr. ora..
—Que era quuUI
—... o Cabritinho.

Ox.iida.dLo !
guiai;

ri.-iu.-i

un ai
ies re-

paru
ensuiar primeiras lei
iras o trabalhos
iiBUlIm.ii

[Do «Jornal d i Drnzil», du '.'<
Tendo a ereanea iniits de sete,
Passado da adolescência.
-—Cuidado, minha exeelleneia,
Cnidado, que não se espete !

CAimrrmto.

C 'i^àf^D

ESPECIALIDADES
1 roK-nnc nu» « Afiijca » 4 con-stmiido por álcool tão puroe garantida,que nao carece da tolerância mandada

br pai» lei p:int os cognaes de Im-

pcy-arht*.— Cortinas; cortinados,es, c;ip-ichos, oleodos torcido*, paraaeiros. sortimento completo, único
f-ni-ri. rnubdiai para salas, quar-(talnDetes. preços sem competência,'-'er.-r. na casa de Monteiro 4 C,

i. 25 e21.

— Eii era magro esquisito
Porque nilo lia jornaos,
Tinha o despresn dos mais
Que mo chamavam palito.
—Hoje gordnlhilo assú
Tenho aspecto mais amável.
E -e me acho conqtiistnvel
K' de ler O Rio-2íú.

<JaQu.it

......rei,,-,,. _ Curam-so n.di.aliriM-m mjeoção. BÔmento com o tJic.fia. -Deposito, rua il.-i Quitanda n. 4Í.
Vlnjtancia d« um nnpntclro. —•iiur.-i.-si-iin,l.-,Io.s.-i. Vende-s.no escri-desta foiba. travessa do Ouvidorn. 19
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sociedade, api
delegado, lhe
enunciar-lhe

sentou-

lota extraord

¦semand >-se
diz:—Senhor
im furti

nha
ijoi

boa
um

ItoupiM sol. wdliln, „ preto.»«•. «<•..,;„,„,„ ,,, «íoOOrua dai l naruavana o. "it.
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TELEGRAMMAS
acre, 28.

Arrependido proclamar republica.
Povo bom não o lenw, mais ptúns
mo perseguem —¦ Volto frontão —
quem ganha ó Porti — Galões,

MAU IIB KOSAS, 28.
Tudo aqui é bom; as moços bran-

cas são tio 'cores esplendidas, os
mendigos nao teein fortuna nom
haverea, as autoridades silo pessoas
collocadas ele, ele.

"dahia, 
28.

A cidade osIÀ om festa para roce-
her dignamente o Lula; a intonden-
cia resolveu limpar a cidadoao me-
nos no dia do dosombaiqu o. A ei-
dado alta nao consente quo os pro-
tos passem pulo passeio;ficou rosol-
vido isto homem em uma secçfto
noturna realizada as 2 horas da
lardo.

PIRACICABA, 28.
Fostiis! Festas!... etc, ele.

haiua, 28.
i policia ja nfto pede esmolas

Se o tal calor tem topeto
E abrasa como um vulcão,
Ahi vao a toílette.
Para o próximo verilo.

agjry^-^w^fc^gÉ 

policia jft mio podo esmolas — 4 _ v?"
ra 6 a pulso 1 Ou vae ou racha. , v ', ',*
ido desconselu porque o car.di- ' orbaí 

,á°ra ilo Luiú nao grelou — mos

Na aula, o professor dá aos alu-
mnos Hcções do cousas o explica-
lhes o quo o o gancho:

—Um simples objecto de volta
quo fazem os ferreiros.

O Jucá, menino atilado levanta-
so o pergunta:

—Quo fazem os ferreiros l
—Sim, sò os ferreiros,..
—Ué, seu professor, pois mamãe

não ó ferreira o papae diz quo ella
laz sous ganchos quando elle anda
por fora.

—i i...

I—livra!
(Otferecido ao nos crlliustre Jaekey—Uai Parco do !iio-Xú de23).

Sim senhor, querido Meco,
Em meu pensar manifesto
Quo o teu soneto agradou.
Porem, quanto a nosso Jockey
Não senhor, isso protesto.Klleem mim nunca montou!

Guime.

\ PORTA DE UMA DELEGACIA
ordem

grelou !

— íjfto podo entrar!
|Ue tenho do delegado. I

ou tenho uma licenç
dclegndoj

Mostro!

lindo- mtie-o-o-TíHili-rir-itiirnn
dü ligas.

Onde fHiMvam as ligasF
Onde haviam de estar I

Nas minhas pernas muito acima
dos joelhos.Vou abrir inquérito e amanhã
iroi examinar cornatlonçilo o lut-ar
onilo foi praticado o furto — res-
pondeu a zeh-za auloridade.

A. lingizsi
llu dias fui convid ul.i,
Inda mais eu fui i istado
PVa um casíimoni i assistir.
Volh . com barba cebosa
Com uma moca fogosa
Prestes estava a se unir!
A festa eslava imponente,
Alegria em toda a genteAos 1 íbios ia assomar,
Era unia festa adorada.
A's seis horas terminada
Por grande e lauto jantar !
O noivo velho e francoz
Por terceira on quarta vez''orisso tinha passa ;o.
Vi quo a noiva lhe dizia:
«Vai n i venda ou padaria»li elle parto apressado.
Trouxe uma língua embrulhada
Senlou-ao sem mais massada...
Começou logo a jantar,O volhotQJà mui farto.
Reboca a moça p'ro quarto...Eu ca mepuz u i í-cuiar*
Depois do forte tossir.
Eu vim da moça isto ouvir:
—•Oh I qnoéisso? Já na míngua?
Oh ! quasi tenho um ataque L.
Escuta, velho basbaque !
En cá nflo godto

As eleições de Dezembro
M.mrto-*, mases' rjrrmãitt8*Sa3»-' "^r^*C*

.".""'"."•'..""^"'•'tur.-ls provavei.-meto .'M 
""-" J",=»rreD-|,'a'„"„0,"s7"".io.-idelil.enu-uo doa Msoectivn, ai

ras prováveis-ente anno, se-tespectivos dlrectorios,
Salvo ukuma modiilcac.io one nossaSo^iS"'8 hora'»««.ffis

DISTIHCTO FKDERaÍ

f DISTHICro - (3 DEPütADoS)
Pek Concentração do Arança .- 

'

iií?i-Í="üejC,'m ^"^il- Vm filbodaCan-
1IIa'io,ta f,^"'0 lW"!d" 'orn»"»is 11 da noite rio lar«o d.-i Carioca.i ana-se também no nume di

Crbanos. >de Ma.
umpoíca'

nscaldaCarriH^^Í»
feio f. II. F. Enyrotoatiio ~f^~O Homem dos solo instrumentos. O Atlântico e nm ba-Preto que vendi

leirodolarpo ditambém no nome de
Francisco. Fala-eum vendedor do

le lingua I.
K. Pagato.

I.ÜGICO
•Tm/f-r-

liaoi lini;
htOWi'r-Mi

, V Ulo racional comoesgota do uma cídndi».
do Jornal do Ccmmerxío)

O annunctante para vender suas
pilulas compara o estômago com
esgotos. Cá na minha opinião acho
uma comparação fora do commum.

Pergunto agora si o meu :i

¦tmruama não ha disso.

-- niSTRICTO - (4 DZPUTADOa)
Pela Concentração do Avança:
O cidadão Vinte u Nove. O Panella rf»llronic '. Crio,,., Jo B„zar »D»"a *»

ilos cachorros. fragoso
Falliise lambem no nome d'aquell« vb.

Ou°Wdo"r" 
V™'i9 b'™"t™«** S ruVdo

Pelo l: II. F. Engrossatim :'
lira C-iiveiro da Pipinha, O mulalo ou»¦ ira as me,.-.» da Julia O., O ã^dl

^dírsto^s^rpo- ím-
3" DI8TE1CTO — (3 DEPUTADOS)

1'eloP. ;,'. F. lingromative- ¦
m coodi

ilhosila Zebedeí
O Seisas. Um conduetor dos subllrí>íb«er. Pue dos Filhos di, Zebedeu °u""V0|o» ,,Dizem quu aprwenta.,0 lambem umboi do matadouro de Santa Cruz. .
Pela Concentração do Acança :
OPretonueveiidooJoiom-andão Umcantor do Bem Kt ,ue ,„ me dcipra^tna consta do Apello. ' wo" a
Palla-je lambem no nome do ManáManqmnhas. £

SEKADOH ' »-. âí;
Pelo P. /?. F. EngrossatioQ.- ' ..

muito, co-

li também colloc
compariiçüe

E' lógico.

Um empresário theatralnhecido.
Pela Concentração do Acança-
O Popularissímo B.
ConaUí que este ultimo será. o eleito

unino ,ior"'J" em"'lr ''ar": do eleitorado está
:. O l'0"O lio rol ,V,« '[f"--orl'jv,c.,i„o ea,.,lid»to do 1'. R. F.no rol il.is ;t,,jr„,»ni,ro. eu, vistado Rrando numero

!?°r,,í"™0" tutbradoiivque lorani leitos

^É
Job Ousa. I d



/' O Hío-jM/i

iosse
MONOI.iKJO, IlElllCAnO AO K. K. KVBL.

0 porsonagom outra tossindo.)

0 meu estado, senhores...
(Para mim á deplorável)
A historiados nious amores...
Oh I Que tosso misoravol I

Isto ou hordoi do um parente
Do minha mulher... aMontca...
Eu já mo achodescrouto...
A minha losse ó bom chronica.

Sou viuvo... assim mo acho
A uns quatro ou cinco mexes:
Ja arranjei uni cambalacho
Ja eu namorei tres vozes I

Ao receber uma carta
Do goso estava a fruir.
Pude ler—a grande lata.,.

(tosso)

Eu nflo posso mais tossir.

Eu sou rapaz muito frio...
(íoaô da Silva Ladario.

-'Companhia do descia,,.
Eu sou d'ella secretario.

/"-

Senhores, a minha historia
¦ Dos meus lábios vão ouvir

Eu a tenho da memória.

(tosse)
Eu não posso mais tossir.

Quando ha pouco noivo estava
Dosta mulher, quo adorei, ¦ [
Nu mesa um prato se achava
Welle em cheio eu ospirrei I

Vom de casaca um criado,
Que o sou champagno vai abrir,
Fiquei logo encaliatrado...

(losao)
Eu não posso mais lossir I

Da casa do minha bella
No oulro dia fui sahindo.
Xi\y. gaiotüíla janolla
La vai o—sempre tossindo !

Conversando com a Folicia...
Vejo na poria um soldado,
Era o chefe do policia
Cliamou-mo p'ra delegado.

Deixei logo meus amores
Para esto cargo subir,
Chegando Ia, meus senhores...

(tosse)
Eu nfio posso mais tossir!

—Não pude levar a cubo,
Do sou lugar tomar posse ?
Vã tossir para o diabo,
Não mo amollecom caia tosse.»

Um reme.lio l por favor!
Pois ou quero consoguir
Ficar curado: Que horror!

(tosso)
Eu nao posso mais tossir I

(comsigo)

Nlotoiunotlnos l.i.durio
Ha molosUni mais prlgosas...
Vai alli ao lldicaria
Pede liotum Virtuosas.

(Balando ur toam)

ohl Quo Iddlaol oh I mie achado I
Que me ensinou a Llil:
Do grande Honorio do Prado
AlcatrllO u Jntahy!

Mous sou horas ndeusinho ..
Venham as palmas c iliir,
Ue poiia do coitadinho,

(losBindo)
Que nflo podo mais tossir I

{Sahe tossindo)
K. Pacato

Era uma vez!
do u
dois,

(Carla do Ijnliol
prensa» rio 27.)

isto eu nau
ais Virgem ha ti

anno, quasi ha

<ii:

Vfl lil, leitor, isso que loa
Por essa phraae assim tão fria.
Aquilloi... Foi um bello dia...
líra uma vez.. Era unm vez...

Bimt.

3M"©i^o
Conlavam a historia do Noro,

celebro imperador romano, o do-
vasso por excolloncia..,

Eu o minhaamada, sentado!
sofá, não perdíamos uma so pala-
vra, ellu principalmente...

Quem chamava a atlençflo do
auditório, composto tal voa do
quinze pessoas, era um rapaz mo-
rono, decaboileira hirsuta, de mo-
noculo, poola a valor como era
conhecido dos amigos,. .

Quando o mancubo.coin os olhos
cheios de relâmpagos, chegou ao
ponto em que Nero faz matar a
própria mão para conhecer o logar,
onde fórn gerado, minliainadanpor-
lou-mo o joolho, quasi a chorar...

Casávamos dali a trozdiaa.
Na câmara nupeiai, na manhã

seguinle ao noivado, a minha que-rida Arminda, recorilnndo-so de
Nero, perguntou-me ioda tremula;

Aurediiaei om tudo quanto so
escreve., a respeito do Noro?

Creio ..
líasgar a próprio mfle T..,

Sim .. o ainda mais: dizem
quo nilo poupou as inulheros
substitui. -:is ato por um menino

Quo dizes/Como os homens
são malvados, meu Deosl...'l'u 

mio serias capuz do fazer em
mim o quo Noro pralioou com
outras mulheres, nilo o assim?

Puss me u rir perdidamenlo o per-
guntei-lho:

-- Porque mo fases Lal porgUntaVSempre queria saber si eras
capaz dn rasgar-mo I

E para quo T
Para vei u quo tenho dentro

de mim!...
Cala-te, croançii, dísao-lhe ou,

dando-lhe dona beijos na bocea;
conheço-to por fora o por doutro,
tenho as tuascaricias o o teu sangue
hora a hora a onlumecer-me as

lias, que mais desejo f
Maa .,. dentro .. dentro...

nada viste aindaí!

Quem subo, llllu, f lia comas
uo para conhecer 'nfto d prooisòodo, nem uiesmo... vlsln ..

li ou mo f 0 qno i) preciso 1
Bõn votilndo, gijilo o... oo-

casiflu...
Miniramadftworrioüdobruçou-se

sobro mim... Julgo que eom-
prohondôo 1..,

Lünouo,

hêèàMP*'^
iSl^SpRftZILEIftAS

IN" o. IFtoça.
(ao imiidus)

Na rodo luxuosa que esta
Nrt« [roncos do íngft

Pir sutimucamha de hv.
Dormiu siiiini i

agitada

Cantavam as avós das verdes mangueiras
Nos ramos frondosos !(

E ao loogu os colonos tias vastas clareiras
Cantavam saudosos 1

Dormia a crioula franqullln e innocon
Talvez a sonhar

Tudo ura silencio ! Porem de repeti Io
Ouviu-se o rugidodo feroz jaguar l

Tremendo oímucambn:quatIdebÍl|paImeii
Um grito soltou

Emquanto quoafexa Boherba allaneira
Por entro ,1 ramagem medonha assomou /
Aovor Slnhnztnha dormir brandamente

A íorn estacilra...
A pobre liberta do medo (remonte-
listalica, immovol, trsn/ldn ficara i

Segundo rugldo soltou sibilaole
D rubro jaguar

E lesto qual gamo, cruel, coruacanto
Um pulo p'ra rode j;l ia íonnar...
Ma» eis que na relva se Oucutn um ruii

Eum tini partiu.
A fera soltando medonho rugidu
Co olhar desvairado, pozadll eu li i u 1

Seus últimos vôos o sol jii enviava,
A lua surgiu .'

\a rê.le a creoula dormia e sonliuva
R a pobre niucambaconvulsa tremia'..

A. C.

N'utn baile da roça, um indivíduo
Hrigo-se a uma aoltoiroua:

V. oxa. gostado Paulo Ecval?
Não, sinhà..,'-.
Talvez prefira Alexandre Du

mas T
Eu não...
Não 

gosta do Paulo Ti rapa.
Também nao,

De quem gosta ontão ?
~ E' só do seu Juquinha da Tu-

ruiama, seu especula!

ELLAS

B3THEB
E' bella, mas muito bella,
Alta, elegante, mimosa¦ Tendo aOS hihiO» do roía
A pureza da dotuotln.

Q seu olhar do vaidosa.
Tom o fulgor d'uma estrulla,
Não namora, não dil IrOln
Porque e rica o orgulhosa f

Quando passa Soberana.
Uni Uno perfume «mana
Da sua bluzinha roxa I
I" soberba ; porem ou.
Sendo assim mesmo jdebeu
J;l dei-lhe um beijo na coxa I

GülME.

wtf

li iu dizia-
iiios nús 1 liem
o chefe pediu a
intervenção do
governo na sua
ciolutnnn poli-

lica I Item o Gregorio Júnior bateu
cm duas Semanas Despidas a lio!
E mula I Ninguém so importou o lu
fleou o phantasma fazendo das suas
por C.ilumby o pelas suas adjo-
concias!

Agora esta ahi | Pcguem-so com
um trapo quente! Uraziloiro ó isto
mesmo: depois do burro morto,
cevada ao rabo! DopoiS de roubado,
tranca na porta ! Pois ngora vejam
uma tranca o ponham na poria da
rua do Areai-

Alii osln ! Lornm í Hílo de ler
lido, Ha tmiiloquo a casa catava
arrombada— o quem a arrombou /

Sabemos lã I Um phflnlasrnn que
dava po'o nome do Luiz Mattos,
ha dois annos,.. Ha dois annos I
Ho dois annos que osso phantasma
fez a sua appariçílo I E lodo osso
tompo passou-so som oscandnlo.
som nada. E so em vez d'osse cai-
porá do João Machado, (pio nilo
casou por quo jà ora casado uo Iíio
Grande,—se om vez dVIle fosse o
leitor o noivo? Olha que embrulho!
Tinha de comer ti coisa calndinho,
achando a porta aborta o Ungindo
quo a achou fechada—porque du-
pois do cidadão amarrado, só podo
sahir perdendo.

E' verdade que o Machado eslava
avisado do quo havia, ou por outra,
to ([iio mio havia.., E nflo fazia

lá muita queslfio d'isso. Bon;
homem, esse Machado! Bom ho
meni edo bom estômago! Nflo fazia
lã muita quoslfio d'Ísso... Tambom
ollo já tivera o que ora sou, da
otitrasinhu, coitada! quo Ia so ficou
Yio Itio Grando... Ja olle o tivera
E por isso. pelo facto do sabor jã
isso que è, não faz muita quo:
lão. Etitflo, nflo hn do sor grande
coisa.

Todos o querem, todos o querem
achar, mas ossos todos que o amam
tanto, nunca lhe provaram o sabor;
o Machado jfl lhe linha provado ! o
Machado não fazia questão tfollo 1
contoutando-sO com unia appro-
ximaçflo ou o mesmo dinheiro.

Isto induz-nos a crer que a coisa
não ha de sor líi grando coisa...
Mas, comludo ! Cabe-nos, ó nosso,
ó nosso, tomos direitos sagrados!

Quo os phantasma vão carrogar
para o diabo que os carregue!

E quanta poria, leitor mou, nilo
ha por ahi nas mesmas condições
d'essa om que o Luiz Mattos 

*

Irou TI
Iquaes a essas o peioros !
Ha ato algumas por onde não

lem sò entrado alguém:—atósahido
E agonie a so lembrar do que ain

podo um diu acertar L..
Nfio I Náol Dooididameiilo é pro

ciso acabar com os phalltaamasll

A. VINGANÇA
Nilo ó quo A Ronda anda n quo.ror nor força quo o odllor ,1o lLan

ganha mau do quo ja ganhou com.1 vingançada um lapateirat
Loinm só oslos podaclnhos doouro:
¦ Co iilor.no nollolamos rocobo.nos

um íiórefo Intitulado — .,\ Viu'
Banca do uni sapateiro --domos anollcin que a doliondozn ,..viKi,, 

'„

acreditávamos quo o nulor ao Uilirobalh , se daria por salisfoilo; >al
porém, nAo so dou o o ultimo doum Jornal quo linporahícliamndo
•fíto-m iraz o sogulnie atói airnuscrípcno dn nossa l.icnl:.

li depois do traiiacrovur acerm-
conta:

•Engana-sò.o tlio-Nú; nós nao
somos santos nem enrocomos do
pnlms ecapella, o quo por,'ni níln
podomos fazor ó elogiar um roíiian-
coto omio oiisto as acouas do maior
nudez possível, oiulo ha opisodios
doura roulisino alón immoralidndo

IJiiom precisa ,lu coroa virginai
o « policia, quo ainda ntto cumpriu
o sou dever mandando opprehon-
dor ioda aquella nplirodosiacn
euiçflo. ^

Agora ohnmom-nos do nento
íioa I»

E' isto o quo diz A liontla. osln
pudicn Itonda, cujos roduolores
nos 

parocein donzollos-
l'o!s fique .-l Ronda sabendo quu

quom onda nlraz do IJ011; „no e a
polioia:—d o oditorquo quor ílforça
quo olle liio osorova oulro niman-
co.-ii passo A Honda muilo bem!

Uma coisa agora lembro— litsso me (az scimar-
U pra liinlns ,1„ N„vo,„broi» inundo vnuse acabsrlI^ii nclio qno isooo nuicoAiaoa pra qtiam marrou,..J.-l ura i.lillnsoplio disso.Ja o lolegrBplio dou /,,,

Pae Paüm.vo.

PORTARIA

Sr^Mr f"f'hf';~ Tudo quanto o
Jamais do la vie J-Trlmlas Brtnha. — Podo mandar«sons trabalho,, ,„,„ onco,,tr™i0 „
Z i ó""m "1!"S"",U- Tc""" PO' n"°ina isto; -quanto mal» carto, melhor.

Tirem a mulher do mundo o c
homem deixara do ser ambicioso

FOLHETIM

O EISO E A

¦'.';'¦:¦¦:>¦¦-w
; POESIA DÜAMATICA OE ERNESTO DK

SOUZA, UECIXADA PJELO AMADOR HA
PHAEI,: liÜrNTBl.r.A, NO THBATBO OAM-

PESTBE,: EU 27 DE ACiüSTO DE Jo'9í)

W Dizia o riso & lagrima:
¦ A dôr fu representas,
O pezar, o innrtyrio,
As eòasas luctuentas,

jNia faee da viuva
Cavas a triste ruga,
Que mais fan/ín se torna
Quanto mnisse íe enxuga.

Do osqulfo que se fecha,
Guardando um resto amado,
Tu cs o negro sello
Do magoas fabricado.

Das ternas milis, esposas,
InnilH, noivas o fillmn
Que soflrem, tu contento ^
Nos rubros olhos brilhas.

Oh ! lagrima perversa,
T.iqiielneiln do agruras,
Tu ís o negro macho
Das tristes sepulturas, •

Então chefa de zelos,
Consola do valor sen,
A lagrima, irritada,
Ao riso respondeu:

- Enganas-te, pendia,
Tolo, vil, intrujílo;
Kojentirisiaia grullin.
Deixa as poniios do pavão,
Dos almas soíTredoraa
Eu sou oléuitívo,
O bulsamo, o consolo
Do preso, docaptiro.

-.. .*i

E' muito eonhoolho
Dos mais liei 1 ou rlfoos:
— O amigo ho conhece
Nas más ooonslõca. —

Pois bem, so a dor impera,
A lagrima 6 presente
Trazendo o doce auxilio
1)0 grande dissolveutCH.

So banho o esquife em pranto
E ns tumbas com ardor,
E' qne trndazo um mundo
De saudade e do amor.

Afato a forno do pobre
Que de Imiulda iacala
De pranto, pelai ruas,
Humildo pede ii esmola.

Chorando terna esposa
Aos pes do certo roi,
Tendo ua fronte curva
A pallidoz quo doi;

Cabellos dcs^ielillndos
B uilictas rodimnâo
Tres louras Lriflnclnhas,
E todas tresthorjndtí.

Moveu de tal manoirn
Du rol o coraçtlo,
Quo o esposo condomuudo
Do rei tevo perdão.

E tu, riso nefiiiido,
Km Cfisos Líieü, quo fazes f
Qual 6 o teu serviço 1
Qno bom auxilio tnizc» I

Occultns-te, perverso:
Tu nflo sabes servir.
Pois julgas qno esta vida
E' rir, somente rir.

25mqnauto A cabeceira
Eu velo o moribundo.
Tu líbas na laverna:
Kteruo vagabundo.

Nos festas nos ronoortos
Nos bailes oíestina,
Corridas o Mieatros,
Nas praças ejnrdliic,

Ao espoucar do champngn'
Ao rotlatir dos taças,

j Seguindo dithynuuboH,;
A acuaijmnhar clmiac;w,,,

è

DlílillY-CIsUl!
I',,r„a corrija dn domingo damos csegui ti tas palpites para as duplas i

Pinto Nutto i dupla—ütlírico Pena - » —1\Oliveira Pinto—» —24Anionio Lisboa — *~~i4,GuBtavo Jopporl—»—40,A Uuclamar — > —12.

Jocjoív .

Alii cs encontrado,
Estúpido itrlcqiilm;
Tua divisa 6 o gozo,
Ohacotear teu fim.

Meu assumpU, e mais nobro,
Maior o mou reguyo;
So as dores c„ „5o curo,
Allivial-as fuço. •

Ahi parou a lagrima,
Pois quo uma vos oatranlia
Ergueu-se, pondo ponto
A disciissilo tiimanluu

— Silencio lagrima o riso,
l'alln agora a consciência,
Soja iiiiui Irlste, onlro nlegro,
São irmíls nesta existência.

Multas resea soconfondoüi
O eorritio o wliiçar,
Pois ao chora do nlogrln
Como ri-su de pozar.

* ÍLw



O Rtò-Nií

DESEJO
Doio horas tango da aldeoU o sino,
\t oh sons ho espraiam p>'los campei íóra.
Por sobro o claro poço eryitalino
Linda canoala a murmurar sonora.

|),i 8i»lii ImiruIiIii i nauatla a liora
])o aol iiitltintoa danlojaraplno;
Do poço a beira n illvlrml Leonora
p'rao banho desp» o seu vestido fino.

Cnmsníl'. ollimo Apropria Noturna
Contomi'1» .'itâoa esCulplural l.ellraa
Do corpo uslolto que "° P°Ç0 mira ;

K no ver dn pombos um casal quo nrruja
E me ii brincar. Renlil. Mlllnl.a o pula
pBriod'nlli,—¦!«• Inveja ella miiplra...

PRÊMIOS HU KIO-NU
No nosso penúltimo numero foi pro-

ralada noMottê a ooneurio Quihií

que ol.levo o primeiro lugar i na

Vasta Adivinha K. Bodo consu*

guiu primeiro matar todas as questfjus.
Ambos podom vir no nosso escriptorio

receber o prêmio.

Continua aberta esta soOçlo. Da-
remos em cada nuuieio dois verso* que
devem ser glosados pelos cOnCürrfluMS,
obtendo, como promlo, aquelle que
melhor oollooayao tiver, um livro du
versos.

O resultado deste concurso surft
sempre publicado cota Intervnllo de
nm numero, sendo as glosas uccbidna
tttô a veapora da publica,-Ao do nu-
mero antecedente.

Para o motte:

Pai a Rainha com geito
Sn fiquei iodo a tremer*

Recebemos as seguintes] glosas:
Reclamo dfl reporlagniii,
Para tirar bom proveito,
Diria assim - ¦ A mnsjiirjeirl
Fat a Ratinha com gtitô. »
LAfuI eu, o com respeito
Lhe diai.ii . » vwilio Iriiiur
Unia prega A ilusfar.er. »
lílla manduu-mptloH.tr
li de tanto mo esfregar
£"n fiquei todo a tremer.

GüllíK.

A Iloí-inlm o uni porlfll.O
Prúdigio na íartomanata;
Muitas sorttts d» importância
Pai a Ratinha com getío •
C«rta voz a meu respolto,
Uma Cousa uti quit wiber.
d San Indo o az, vaus morrer : »
Foi ia iluntro e sem demora,
Az de copas, trai de for»...
Eu fiquei iodo a tremer.

Güiií

Ku guardo dentro do peito
D'aquella noiti! o feitiço
Pois torlo, lodo o uerviço
/at a Ratinha eortl feito I
Proiussoni de respeito
Nada Uio falia aprendor,
K ludo «abo f;«itr
Com ideal perfeição

Quando acabada a lição
Eu fiquei todo a tremer I

íak Paulikc.
li .»!¦ '.'." •

Vm I iloh I lri'H I o dilo o leito,
Começamos atuncçflo,
Depois de lavar a mio
Pm n Ratinha, eonl (jeito
Uni v.n vi<im, uio ii preceito,
hkiiiju ticilii tul |>riized
(JUu ni.o n» como dizer
UUb no concluir o serUço,
tfundo nVll>* tão noviço,
Eu fiquei todo a tremer.

Bremiia,

Wii'- trabalbinho perfeito,
Quu perfeito niovimmttti,
Com Manezlnho, Om portento.Pai a Ratinha com geito t
JoúO da Cunha contrn-fuito
Lá tem ;i cabvea a ardor
Ni. aoiillln linha Jo ser...
Mas vim."»ti-•.* Wm vihcitrln
Po Manuel vmnlo o achado
Ea fique* todo n tremer

VlNtlAM/A no Sitl'AtKil:o.
Me li.ivliL (tílii um fijgeito,
Aliis boinoompunliolro,
Qüe alú mesmo som dinheiro,
1'ai a Rainha com geílo ;
Ij! Indo, oh .'cena, erm o [feito I
Ht*m do perto ou pl.rlo vir.
Cjur r»*ao tliihtl .le «ur
O dl» ilu lal rapar...
Goslci bntn do brinco; mus,
Eu flanei todo a trrmer...

Vt-IlRENIU.
Todos ifm ccri > resr-Htii,
V. n menina .¦ .iiL-n.. d'isso,
Poie todo •• nu:ili|Uur Hervlço
pai o ftminha com '/.^/tn,
Psaho trnbi.lln pcrlelto;
Mas... c dlaliti tuin du ser
O quu a bella quer faíer
Pois fj»|]ou-nn- '-m mu intento:
... Pretória . t-a*miiiunto...
Ba fiquei toda a tremer.

1'lt. SEJ.LO.
DiirOJ.,,,, r N„.I„ leito I I I
Pae Pttuhito - li' iiiuiiirnl

Dizer ü'i» .i ,
Fat a liostnhu com geito V

Deirá Juntar Mais raspei lo '
R p'rft inais naila dizer.
Foram nVndentro .. comur,

Vendo jnjr cueras tomado
o pirão premeditado
Eu fífuet toiJo o tremer. .

Lkvunub.

Toilo» lio. o seu Joluilo
Edo meu fraco, mu acuso :
l!'i;. fiada, Com meu (USO
/¦'«- a Rasinha com grito
l)o humano pjsto no peito.. ¦
Chega-mu alú a tli/ior .
« Na vida qunro morrer
Nunca canso mu di.ra mâj»
Sum sabor qual a ra/.áo
ii Ku fiquei todo a tremer,

AüTniiH.

Trnbnlbo assim Lão perfeito
inniftia »i tamanhogoso
Ouit trabalho vimtiiroso
Pas a l ostnha com ge.no ;
Uiianilo acaba hn dor de peito
Pareço que quer morrer,
Jamais vi (mito prnüer.
CauHaü-me ato pesadelo
Só tle a yf-r. cumpri dizel-o
Eu fiquei todo a tremer.

TAMAHRMBEHE.

Um trabalbinho perfeito
Todo cheio detUUBsadtis.
Mu disBti o auuk'0 liiirnuias,
Pata Ratinha con, (jeito.
De seguro e proinpio eíleito !
QilU logo a cousa saber,
E a Roía (ui. a correr ;

Senhor, a isuo não fujo.
MoMlre-mo primeiro o cit/u I
Eu fiquei todo d 'reinar l

PIMPISÍ.

Dizem que faz mal ao peito
Kaao trabalho tão pulha
De pegar sempre n'agulha.
Pa; íi Ratinha com geito
Um trabalho lão perfeito
Quo Uma ver, sem eu poder,
La fui..., fui vel-a coner...
Com tanto andor trabalhou
Quo dupom....quando acabou,
Eu fiquei todo a tremer.

Um giilsadinho bom fffto.
Um:ii empadas cheirosas,
Bellas moqu^yjBgosiuajtt,
Pa: n Ratinha com oeitol
Também doces c conifil" ..
Ella faz que c «ia lamb.-i.
Mui» no quoells fl dn mt.rrer,
K' quando sm Hcuna mboia.
Uual um macaco de mrtin
E*fiquei todo a tremer \

PlrfDÜCA AkhIiaUAHü.

Oservlelnho o perfeito
Quando a (toninha e quu o tai t
QUer du frsnltj ou por doirat
Pa* a Rosinha com grito.
Man tem tini grftnde dfrfeun :
Oosta do H.istos metter
li logo poa-seH dlíiír'
(t Apannoi-te 1 unt.ni doentu
I)i- uma doença lão t/uentf . .*
Eu fiquei lodo a tremer *

OllKIk.K

Delsa «le tanto tregeito,
()' mloliaRdoruda Alie-,
p.ib muito maior tolicp
Fora Rosinha rom nenn
E logo cbamul-a ao pt-i' >,
Mm* ulIadeiUi a conor.
Denroasa eum a mãe íoi ter
A.llr.iT lorla rlinrora :
ii Qii'í que eu flíoasu (!p Kni.ii
Eu fiquei todo a tremer'

SÍAttAT.

Toma o flautim com precettu
ftntraoa dedoH dellgenws:
I<>uilas e accidunus
Pai a Rosinkm enm sei o.
ü' silva, perdeis o pleito
Ante esse novo poder 

'
Rosa mata o ttit viver.
Tul qual c^iniTiino r-a deu ;
Tuojivii ti iu 'lia o... Mnrpfien,
Fu fiquei tm!o a tremer.

líspr ei latido, Com Ircgeitu,
A Atlelia mais t. Tlierozn
Ouvi dizer: — u aorn curlezu
J-'fií n Rosinha com grito
Uni trabalho lão porfeito
Ao marido em remexer
ÜUH elle se baba em prazer. <.»
Ouvindo das taes brejeirai.
P h rasas assim tâo Iam pairas
/-.'« fíquei todo a tremer.

T)U. BUKFON.

Trabalho muito bem foito
Qut- fui a gente bitbi.r.
Ií' aquelle que a mamar
Fni n Ratinha com gaito.
Tão bem que faz doer no peito
li ao mesmo tempo peiner.
Ja lil fui para aprendor
Como f que ello trabalhava
K no tlm quando acabava
Eu fiquei todo a tremer.

K. Itto E.

Dando tutano ou bom peito,
Com bftbilidude e cuidado,
llom quitute apimentado
Fas a Rotfnha com geito.
NÃo teme qualquer sujeito
li com Iodos quer fazer...
Hofltem veio medizon
d Vamos fazer bom amado T *
Mas a pensar no gu Irado
Eu fiquei todo a tremer I

K. PAtUTO.

Deitada n'um fino leito
lliq.lelo, tle lindas Dores,
Pensando em acenas de amores,
Fas a Rotinha com geito
Cousns titie doem ao peito
li a minhaluia padecer :
llontettl Jurou me fazer !...
HrÍiu|UL'iíoB de criançada '...
Vi engolir uma espada I
Eu fiquei todo a tremer.

Juk-KjU'i

Para o próximo numero oltere-
cemos o seguinte motte :

E' sem querer que começa
Mas o negociu i depois.

Tem deixado do suliir algumm
glosas por chegarem tlopoia do
prazo oslnbolocicio.

lionny soit qut mal y pens,

ACHAR PROVÉRBIOS
SOLUÇÃO K. IS

,. n ha ato sm curo
 , nilo An

Roa cnuin por pouco dinheiro

Aceriiram •¦ Aymorc, Araçunum. K
PiCtiaba, Tilie.i.-a, Morenintia, Anr
Tlroroui. Ilu 1'i.do. Tlm CutU.

N. 60
Sfí iju.rr dinheiro a Anua Pereira,
liu iidiica vi mtilliur assim...
K' n^nnnda, ín ti-restei rn
Ií aóconheceo «venha a mim...»

No entanto o Pedro dft 1 rlndadg
Que a Mina teve amer intenso,
Vai mil loucuras ha verdadd.
Com ella \A gastou immenso!

Usu-lhe adw^oH de brilhantes,
Ittcos vestidos do «tíllm.
Leques cuatosos, deslumlirantes,
Um dinheirão gastou emllm !

Iii'j" 1'nrírn J...I—1». uio
» a citxpir o quu oilmt.jou,
nda nms O tlc-írniçado
i mulher qii" o de|iennOti .

i
[Charada ensat)

2 - Disse-me. ella: * Ciro amigo
tu queres jriRar commlsn * a
Itespundi: • Sala 1;* umbu-...
Sti posso nrimiT conitl^o .. »

Babrujuikha ni; Mie

ii
cultiva o doni

K. 1'K-nvii

O jo^o aqui C soqutr

IV
(Ao tnestro K. C-

I.ido p'ra frente
Lido p'ra Iniz
Ufo íómente
li nada mais.

vi
ENIOMAj

Sou roliçoe na ^rossura.
A qualquer ura satisfaço
Muita dama me procura
Pois beneficio lhes fac/i.

Quem dentro qUlíer boter-me
Com Riíitn me tia de iratur
E sempre e bom t:s/regnr*me
P'ra de mim so unlisar.

Porem, nesta esfregação
(Não ti mfu ls'.0 tfl dar)á
Cerla gOSma cabe na mão
He quem vier me esfregar.

Falta aporá um certo que
P'ra concluir o trabalho-.
Principia por um P...
Ahi tíque o atrapalho '

Pkt
VII

Aqui O iilimerO do tecido t1 I
i-i-i,

O p:>o nao nvg* ma» ddo tntOto S-l ¦

l>va ili-ntroo membro qaandO• ruim
' McliloÜ-l—I. J.

Ou. An num.
V

lille Ui.r] ella instrumento-*A
OAJJtoFA.

XI

O instrumento da mulher o tumor d»
urro '1-4. ¦ •

SAItllINIU.
XII

PERGUNTAS E RESPOSTAS
O que éf O que 6 7, ¦

O que fl quo nos sustenta e nüo nos
alimenta?

Ha rerebemon na dAClfra-
ça*** dr-ffttf nurtioro txté torf À
relru, S^i-rto Inu(íllvad»p< »¦
(|iic iiom chegareai dcp»l«*

As deeifraçôes e a lista flos doei-
íi.id..rr"i serio sempre publicadas cotn
intervallos do um numero, roceben*
do-ae o resultado até adia da pnbll*
eaçio do numero antecedente.

Ao primeiro di-rlfrador dflromoí.
orno pn-niio, Vm livro á escolha.
Acedíamos rollnhoracllo, quo HOÍ

deve ser enviada em tiras escnptas BÒ
tio om lado. \ ¦'¦

O* pontos, n'estc torneio são oon- **-
tados por qucatfto declf.-aüá 6 n&O '
por trabalho publicado.

Propnzemos lliqaesMUca, cujas át-
clfraçoca eram:

liiaba, Galacha, Paladino, Capa-
t, Accrstimento, Catatrata, Branco-

Rranta, Cabeçada, Upo, Thermometto,
afanhoto e Canastra.
Deulfraram : K Hocto 12. Utíi MaxiSO

10. K. 1'icl.Hl,1.10, Míssil. K. Rio K. 10,
Piira.gui.ssu 9, Arlhus 10, Dr. K. Fe»l
10, San .Martin tf, J'erv 12, AymOrt 13,
Juk-Kjd-.. P. Moca li, Dutrú JünlorO,
Arscurium 7, ü me-nu l>, Lincoln 10,
Tupv 9, Myosotis D. Tamarembere lí,
K. c. Porü l!. Prei Cl.ciro li. .Tllicaoa
IL*. Tvmbira 9, Moreninha 12, Tàmoyo S,
Hi-K. dinho 10, Yav.18.

¦Bwcepfcece*»—»»

«i 2BÉi«»..:.
765 ^^ 2ÍW-

73* ^MM.K» p
Adcjsndo em torno as tiortss
Sa« com modo do Fragoso
No rio, em terra o maldoso
Tem com vncoas seus amores...

P0M1KT1M

0 BOLINA
Rem&nca i« fogo... para g»nl« fria

PO»

i\R\tANflO SACRAMENTO

XIV
(Con/miíítedo)

XVI

Jtoln hor» ilopolê o 1'crOT ir o Colombo
toliuivillll o liouil eleclrico. Pouco li

pouco forntn olieeiiiiilo rarloa pnssa-
KClro» o o bom! olitreluuto iu llclllli o
íiruloclo. J4 estov» iltlosi mi liora Uu

mrtlilitduilttdd ütiitl ruriiiosiaainra mu-
ilicr iiroouriiu um losur. Nilo hnvtn.um
86 ouo fosso. O Colombo ..or num iloli-
oadom i-íiletl-o a formos» pníStlgWtí

começou a boliunr a inullier o a tius-

pirar do instante a instante. Justa-
mente na passagem tios arcos ft mOÇO
lutfttitou-so Indignada.

— Pruvlnó no cavalheiro o,ueatl 8ou
uma BuuJmrrt muito Lonosta o nilo
udmitto tal patifaria.

O toros tomou o negocio por pândega
o continuou a aportar maliciosamente o

joelho da pnssngolra.
Do rcpetito onviose o estrondo uo

uma bofetada.
Era um oflioial do cavallarin que

apreciando tudo tinha ido ils fuçaa do
Pores.

Uma cOtifUNAo indescreptivel rolnoa
eutfto no boud que parou liem nu moio
dos nícoi. , .

Todos pyrtfuntaVitin porquu tal ba-
rulho e & vou tio um Bolina o rolo fo-
chon mesmo dõ vetas. O oaooto roncou
no lombo do pobro rapi.z quo infelln
mente nfto podia fugir u ilirJa apenas

Qutibtem-iiic omissos mas nílo mo
aMrem dos arcos a baixo.

Apitos trilnrnin. u morro do Saoto
Antônio em poucos minutos estava
apinhmlo do genta e quatro soldados
appaiecenim..i —oroso-

2=\!'C^.=^o\Sm!"X=„,op.v
tuoiliiiio. Tur por numpnnlicira do virv O boud «oguio a viagem o 0 Fcrosfoi

oüiii uma inullier tilo òlogantí o quu ucoiiipanlinilo ilu ilous soldado» pnm o

íinjavo íozii.l... I Tolo íüria..aii_r.n.tti;l dologoola do pollota

jíouiecoi^a

requerer um habeas-eorpüs, monolojrron
o Colombo.

Mas onde encontrarei eu o ralo do
juiz do direito t Os taes senhores juizes
andam nn pândega 1 Ora deixem-me ir
ate a delegada. Quero saber primeiro
so conhece o delegado o so cotn ello ar-
rnnjo um pistolão qlio 6 o quo valo
n'esta torra.

O Colombo marchou rapidamente
para a dclogncla.

O Péres entretanto entro as tranas
dos soldados meditava:

— Ku tenho uma cabula medonha.
Logo liojü que Helena espcni-iueé que
vou presoI

liuios partam o cniporlsuio que mo
persegue 1

0 quo nflo pensará Helena que so
sacriticou tanto por minha causa o quo
tnlven nün encolitrorti tilo cedo om
moio de mi communlcnr t de estar as
sós commigo.

Nada, eu preciso sabfr d'aqui nem

3uo 
eu teiilm du partir a cara destes

ous r-tiUlados.
Se eu nn policia encontrar um sajeito

que n&o goata do mim, um que apuros
estou imitido 1 £ nmnnhu osjornaest
Nada, vou trocar o nome.

Entretanto tinham chegado A dele-
gueiii. O delegado n&o estavac o Pêros
tevo s\ liimra de ser nicUido no xadrez.

ul depois du ter dado o competunt*; nome

Pouco tempo depois o Colombo cbc-
çou & delegacia e fallou com o sargento
da guarda.

Indagou o uome do delegado c soube
com muita alegria que era o Vicentu
.Moura, o antigo coiupnnlielro do jmn-
degas,casado coma velha ricaça.Soube
mais quo morava em Cuscndura e gri-
tou com todas aa forças:

— Esta salvo.
V. como um doido o Colombo tomou

unucnrre o tocou rasgado para a es-
trona tio ferro.

Chegava um trem na occashto. O
pobro rapaz julgando «er o do snbur-
blos começou a procusar o Moura entre
os pivssagciros. De repente paroa as-
sombrado ao aehar-so em frente de
nma mulher.

Era a Itosalina que proonrava o
Pores o quo anciosamente perguntava
onde è que morava o ente querido do
íou coração.

O Colombo nilo qui/, dizer a verdade,
nilo quiz que n moca soubosso onde é
que o 1'óres se achava presentemente
n'nquella oceasiao c dizendo que era
muitu urgento a sua ida a citscadura

eontrou o botina solto como um passa
rinho em meio da Floresta. .-.».. .....

Os tros abraçaram-se ç dopoia foram
tomar oorveja. '* * \ ..

Krum quatro horas da tarde) fatttido
o Poros laillbrotl-so do Ir par» o *yl-
vestro. O Colombo como tinha a nftmò- ¦
rada uo aprasivol bairro oaetílton á,;';
prosunçu de Kosalina nu casa Ü6;';;-,
pensão. ¦ 

"** ,
E com toda a pose In tomaram nova-
L-nto o bond elétrico o titna hora do-

pois entregavam-se aos doces idilios de
uma paixão violenta.

Qniuitlo o Péres entrou cm cana ás
lü honis da noite ficou attonito còin a
presença de Rosalina. Julgo*tL -estar
enfrentando com um pliautasma; nao
podia acreditar que a sua ex-amante
estivesse viva nhiquclla cui, Isolada
u'um terceiro andar. Qui» Al^ir espa-
vorido, mau ao som doce* de sua voz ví
pouco a pouco o bilontra foi- cobrando '
animo e vio que ur» apropria líosalina
quu alli ostava em carne o osso. ' 

\ ¦
Que vieste fasor aqui 1 Como àiu*

beste que eu morava aqui *¦ v
Foi o Colombo. E a moça contou]

a maneira porque so tinha encontrada
cota o amigo do ex-amante na estrada

....... .,,.,  .que eh livro 0 Ulí"audtiroupssotuirpll.lioróo 
amigo dna gairas'I.' ...u i«dr«t. Vonldu Paluudo do MUauda l'ato I!

ã—ÍLl 1 • ' . „r '

pedio-lhu que o esperasse na Central,
uma hora pelo íucnoa. A moça esperou j ò> ferro
e o Colombo1.metteu-se no trem. I - - Ora muito buml Tu comprebend-ts

Duas horaí dcpol» ollo o o Moura! perfettameato que os uma senhor»
xadre/.I estavam do vblta. O Colombo levou\°ftf,a<*?'*', . ., , -,

\lWalirinpnraV ir.19.1 do Vi-res o din>oi»\ - Oaíadal Vullnmouto uio o EOU.

(Contínua),

%

-..lumpuraVi casa do Peres c depoisI
Iseguio para a1 delegaciandé ja n--e o|*

:4



CURA

— ...'*' (» 'Hii-ivn««il^ãlMipio
RomANCESa uoo$^aoM?NcEs A nooJ«™

ilnVi»m t-iu< ,.,..:..:.i  i> i • i ¦. ""¦"

Pnipiailonelte....
Oenfraquocimontogoral, Ia

4j ccrrbrul, uitiHcnlap ,
KciiKal, tom por causa, sogun-
ao esposlaliHtas 001110 Clmrcot
LeRrnnd du Saulo, Luiiiloiizv oouiros pliyslologistas como iló
oliuil. I), l.uv, Mantegaza, n lie1-. d Uni,,,;„,|,. ,,, „ rili ,,
|>nn <*<-•., *trm|HTanirnl<
-JeiiiH,¦,,,¦„ nvanrufln, etc•to. ''

aúmontf um .ol-íuioii touieo
weoMtltiiliir... o nparailor pídiiModificar esae estado, tornando
ob individnoa-rádios, rortcs u vi¦poroill

A osso catado doentio ouinV
M «ora «oçurniicii o oniprego duTarmullilnn, a única bebida
pr«»arada sclontilloamonte : nTormullilmi, bebida agrada.Mlmsima o eílicaz, ilovo ser usa-d« iliurlamouto sulistilniiiilo asOianu preparadas por miios In.

Jabois i u Yerm„ii,i„„ 6 „«or qno substituo vantajosa-
—'«pato • oEavujA, vEUMuru

LIÇ0ÜS8,, OpONAOB, quo 1'liEJD-DIOiM o KSTOMAaO E DIFIICUI ¦
TAii a ciEutliAÇAo, como sa.Horda o «lustro Dr. Pires doAlmeida 1

A todas as pessoas do vida sodentaria, aos MOÇOS KtfPHA-
WKoiDoa o pessoas roo.SAS a Irriuuil.j,,,, restituotodai iu .uas faculdades perdi-(tos, taos oomo (orça, vl-oruviiallilad. l E. uma bebidoabsolutamente I Snoc-mt,-. c

Aniujo & Pimenta, a rim de Sítdro n. 80, Rio do Janeiro ('

yu--**"«Hniuii^^^ "vn. Maria, A Monlna Itoubadn Maadalona

„„.., |, ,«'--» u-i. voll...,. osaiuiilalo Hvro do «?.» 
'«? '"a" "'"''"í iir"li"1" llu Mu(l"on' " 1!(>» Sda um 

'

A --'.s-ihi» 
Siin«w»o do liltenuur,. I.K.MTA, cnllecç..o .rubn-á í, 2*000

 »«<a«iuni LtiMirt, cmiet-çíio «rubra»» ii 2SO0019 RUA 50YAJDQ OUTOQR 19, LOJA

LOTERIAS DOBOUFÍII
-2' FEIRA 2 DE OUTUBRO

<•Ih.ii, C,-i|. lol.-ria

lll
:ol

jllMI.OS lilTTENCOUHT, eslllililuln dn ,.,

BluiiuiltiiPlo goi-ul, J,

pínWÕTÃi
«w !fl Ernesto de Souza

JEJ «-J I'lll'(T**lll(rS"> j
{Miliiioiiiir

PnÍlf VIDROS" Vldn,

gjíi^ 
'"'»• rua dos Atuíra-

com

>S 
|M'tlillllSdevem ser dirigidos ii F. (.UKttitA

«|ior ilu
'.'in vlsllar a Br„ii,|„ ,sbrlcn

mm fium

... sollrcndodo lilo forto rouquidão, quo nao so ouviaa mini.,, rala o lendo noticia ,1o xarope poi oral do Alcuwò oJalahy, do Sr. Honorio do Prado, fiz uso do un só vidrodesse modicamonloo 1,1,001 oomplolamonlo lio,,, era dois dias1- Aconselhou a todos os ,,„» solíroroiii do mesmo mal'II quo façam uso dosso oxcollonlo xaropo. "«--mo 111.11
lllo, õ do Solcinbro do 1893.— Ganigonliana - liua do Iíozor 'lO TI . -1.

'««MU rt C. - Una ilo» ,tiii|ri

- Vasconcisi,-

HEMORROIDAS
CURAM-SE COM AS

VIRTUOSAS

iln 11 .1. i»

S l C».
Fuiitlmlit om (s«o

hua 2q nmmnK
Ns. 33,35,40 c 42

¦mo (rui Minipn, (rrnnilo
Norllmciifo

roK

PREÇOS BARATISSIIHOS '

tlodlnhus,

Unitçoiiotnr* o
tlonolo-pan

11 aoo réis

_|» liua Novo do Ouvi.lor 19

SiSOOO. Doposilarlo «oral. Ili ..fu li. I-iu-li,-,-,,
RUA DOS ANDRADAS 59

vurojo ¦>m lorfa» nu i>hnrmii--'a*i t> «Irojtarlna

Antigas ou recentes, curam-s
rapidamente

SEM INJECÇÃO, sdmi

6:000,
POBSOOKS.EMQDAKTOSI1E200KS

A. extrano-M otroetnam-se 1,11 „g0„oia ^nl.
x .. í-S ^ J/12 lit>run il'i t-ii-i,.A»«ntam.« ocontos 110 interior e uns Estail.

coiiindasfio.

50 RUA DE S. JOSÉ 50• •VfUÍADOCOBREUK.íS. 
EMBREÇO TELE&RAPfllCO-BOMFIM

x-... Almeida 
& Freire

, 
-HOHOLOGOS 

E MODINHAS POPULARES
ORIGINAES DE ESÇKIPTUKKS CFA.KBM-tS

A 200 REIS
lio oscriplorio .Io Hi0 _v,-,

10 ll«a Novado Ouvidor 19

finei "" /i-«tVv/ í?3©è
^5^ y/lkl^^^y/^ í'ir'l~VS£:ElalI

'ii-imdos.juaon.so, //^'<'*^^^,^/ ítil* os oslrciiaiiiiiiitos I
S,.li...ilo-ae va..ta.loJ / 

C^í3*iW^ 
" SS mm" mmlinS

<f^>^V-*J _/ 
A-.t.,„lH ,,„ I..,ln« ,,» ar«.

\, <í\/^(**V' "ri,,« n Iluminei,,,

I W*kJ> / Um> Sm< m M QUITANDA, Í8
___! W..J«y. Ioiiiuih|cm iyv I

--— i ¦- ...... ..evaiio uuvi,|or |,

| LOIERíÁ ESPÊilT
... -•'<!.- Ilo.cu.lin. ,Ir IH1M1 »¦>«,

Segunda-feira 2 de Outubro
10:OOO.SOOO

POIt WOOO UM MEIOS de soa HEISI'L»Ul,W_4.|!xtruot.ftu
Exiaecõe., ,,„ pHmoira o.ol„.ona do OutubroSK-SBSSrr—ases»

.«oT fóm-a,- «írpíSTíSi-iç-i** ™í"'"-'"'™'™ o ,r°,°
Jir profon.lo il,i,po,l„. 

'!. 
„';'."•' 

'"'-"¦} ""KiUnlo. o ,,u ¦?"

i'«soidorii,s,'ii,,b,ii,..,-,í0"7Vlo;^;V'^-'i;;»ii.io» ,,,„,<
As pessoas nu„ iORaraii, lias,¦**?- "i,«"*™e« !- íoaiiVL'. :"™"".^?wa J»« ¦'. lolorias.le Solombro

I 'll.l'..' .... .._.

' (JUO o

;'° r„W«" ».J»i4r OH.orTon™S,!:™r,".J"lr» ">*¦, «s e5,™^-

-ONORRHÉAS I- SYPHILIS
CUKAM.SE HAJlIOAUlK.NTa OOM .1

loteWdãmõjrü
Em Ijonoliçio .Io Rocoliiimenio do \ s d-, pí,,i. isob a iinmedinia ro5ii,iii.si,l,i|i,|„,|,, .,.',,: dl' '¦ ,Ü,I:"J" 

,Ui federa. „P 5,3 de ÍMiiTíái™**"'1"*1--
EXTRACÇAO polo sysieraa do URNAS o ÉSPHEUAS

Sejfunda-feira 9 de Oiiitibro
Extracçao no lliealro S. Pedro ,1,, Alcântara

A'S ;í X/2 HORA8 I),\ TAKDE

Prem/o maior 2():()<>o$o.íül

UJCiOO %Í51*f

-5 ro-= a J'„iS o roSSi ÜS*."""" 5™ «ET-™
. Bllbolos da LOTE IA. ES íK íí\,-, i"0 "" W'™" K«raluosqnea a „„ ru„ ,io s j^^W « vi-iutn em Iodas »» „,, u

*"" 
Ou.m "™"'l»..l,a.los 

da respecu™ impor-
tills^°Sp™'!,'5s."'^;,0''c'',u,",;!»'l» "•:»"¦.-. .iov,.ri, ,.„vi.,r ,„ ,„„

»>o.....ir„«iK'\n , 7;;.;r «1'fWd.«...,5 'afeí;',
Hospício n. 78. '"¦•-- Tul''«ramina-AGAI.L0. H™,'*

Casa Americana
« SUA DA ÜBUG-JATAI-A 54:pas sob modldas a orosl„,-„.  

"*^ "*
IliSUOO.tao,,„„i„ „„ ,;„„,,„ 1'AQGBEMIAÇÃO AOX s ,...rl

<»:,„¦:,„„ SEM (ie)ltI(IJ!l,v ¦'-« 
*--™ra, 

adianto d r„„ ,|' 
'$%$'?*¦*¦ 

<***
-riit-ru.süpolís ' ,lol*ii

V AGQEEMIAOÃO AO Jí m nn.i•io pelfo, feridas, empigons O»,,,,.^»»'™.^.^ *& ÍSüS^ E™Mtu
rnoiras, suor dos pes, as. ^5^S™'. 

U'a'°/ra "«»¥•

^^J"™;;,^.,:. m mwlLu.'°XmZ-\ SI fiDA DA iMBÜm-*.. u> -u-iiari,.» m-ttddft ..as,,,o,oojas,otor ,Ml)t. „ „._,  _ ÜÜÜJ1U4 Itua dou Ouriv
í S. 1'EllBi

i: K.l KUUOPA ( Alll.ll |;i|nA
MILÃO

V.inrt.- so em l.idna ns pbarinnciaa itrop.-irijia

rl<mp

Fronfão V. flomiuonse

1104 
EÜA DO LAVEADIO 104
(AXTIOO rOI.VTIIUAMA)

HOJIJ
Sabbadoo amanhã Domlnp)

«-¦•4\i>|;n

OonoordatiiKlioBloobAo.

AMAJVliA
DOSIIXQo

SENSACIONAES

%

po«9SOM„ - lAGUA INGLEZA, *» 
.&--¦

»' lotorln ,1» „! ,,„, ., ^"^""R^sfsKscellenlovolilculo pa,«.iii.o«c„ tmmSL"7m",1t'izrat: "üíõ000!'™z^«- ,,,ü r,/" '"""•'"
>-i..iii um

SKssfss.™ 
Q"™í-Sl OUINIELAS

ulilculo para o ioJnr,-io ,1„ ,,„,„„i„ ., /.-/l,v/'/' / /,

fá&aoS^ soa vcn„'|0M dos qno «verem :i dai.-, ,!eV -, i.',,.,';'"'",;"-' ;l '™'-l l'or ,|„a .colhidos |ioriml..„, da ,ri„..„,.à. ,.,¦',,,. rt' ? 'I™ ™"»' semi,,"
cnanilo->e reservados ,,„,,, ,„,., 

'' '' !¦'¦¦¦- sogid.-lles olorins ¦„.

'«lusouti-^iíj do (übresi.1'llllVlO d,. pollMsio ,, FIWCCÁO

f, 
""^ °"»1«» Musica '

IWAGNEZIA FLUIDA, !".':,'';,":,",K;(i|íAi'ii'.o.i...-çi, diária Embandoiramonto
P«ln classe mislioa. ,„.|„ „„rr,.l,,,.„i,....i Y. Í7A m,lls reconimondada OS MELHORES

e ti com

"9*s*»>I
'IKJildílí-

O AOENTE GEltAI,
JOAQUISÍJOSE-DOIIOZARIO

P«ln classe minlioa. pa,a ,K.r/Jl,a ™í,,V„V,7i,'',n"A,,.,. , 
¦;

pl.il.i ,. ibsap.m nena. 5 liiiilniila,,, . ,,„lk., . ' " ' '"".Pido/ com¦'«¦»"lros|.n,,».ra,/.,1s,í,...,ío 
,,;,"!,!S?..™na"' 0,,,r'"» *» 1™

i
(.

»-' üiiírt-a prujMtrarfos de ãVío moreciní

Deposito geral i ara Tenfla Bm grosso o aTareío
155 HUA UU OUVIDO 1! -55

CA.\TO DO LAÍIGi/ DE S. FHA.Vciaco

/

SIMPLES E ODPJ.AS
imlo esplendido o applnnaldo

I,rimi!irl"liiadrodopulotiu-Is

Palofaris do Brazil I u^ZZL^

'Q'illuadoUv,ailioW#'"i'-i'11

|torp\_._' -x.,,--,. .V**"!S.«


